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SABADO 2 DE JANEIRO DE 1960 

Número avulso-1 escudo 
Os Senhores Assinantes gosam o desconto de 100/o 

Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 
ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

0 FIM DO ANO EM LISBOA DR. F. MIRANDA DE ANORADE . 
Por ocasião da sua posse, o novo Presidente do Mu-

nicípio de Lisboa prometeu mais luz à capital. E creio 
que não houve lisboeta que não aplaudisse a iniciativa 
porque, de facto, Lisboa à noite é uma capital pouco ilu-
minada. Mesmo no centro da Baixa, há muitas luzes—mas 
pouca luz. 

E da influência que a luz pode ter sobre a população 
foi prova evidente a forma como esta reagiu às ilumina-
ções do fim do ano em algumas das artérias de Lisboa. 
Quando se acenderam os arcos de luz sobre as ruas da 
Baixa, havia uma população alegre que passeava nas ruas 
só pela alegria de ver a sua cidade assim enfeitada de lu-
zes. Era uma alegria infantil, contagiosa, transbordante. 
Era o aplauso do povo lisboeta—unânime e sentido—à 
contribuição camararia para que, depois das tentativas in-
dividuais e dispersas do ano passado, se realizasse esta 
metaformose de luz nas ruas de Lisboa. 

E' claro que ninguém pensa em perpetuar, pelo ano 
fora, as decorações da quadra do Natal e do Ano Novo. 
tilas esta prenda do Natal que a Camara de Lisboa ofere-
ceu à cidade está de acordo com a opinião exposta pelo 
actual Presidente do Municipio 

Lisboa precisa de mais luz. 
De mais luz nas ruas, nas montras, nos cartazes eléc-

tricos—de luz que corra a jorros e inunde toda a cidade, 
tornando-a mais alegre, mais viva, pondo em destaque as 
suas belezas naturais, arrancando da sombra os seus mo-
numentos, avivando as suas cores. 

Se é certo que o Rocio—o coração de Lisboa—está 
lindo agora, com as suas árvores cobertas de «flores» lu-
minosas e multicores, a verdade é que essa floração de 
milagre não é o que mais importa : o que importa é a 
multiplicação da luz que delas provém—e que pode con-
seguir-se sem o aspecto decorativo que o Natal permite. 

A grande obra conseguida — bem mais importante 
que o bom gosto das decorações e o artístico dos dese-
nhos realizados—é esta claridade que, mal o sol se escon-
de, veste as ruas de Lisboa e as transfigura. 

E não se creia que o assunto tem pequena impor-
tancia : tudo o que contribui para a alegria do povo tem 
importancia, e muita. 

A Camara de Lisboa deu mostras de o ter compreen-
+dido, de o ter sentido e de o querer realizar. 

Em breve—a iniciativa demonstra que assim e—as 
ruas da capital deixarão de ser as longas fiadas de globos 
brancos e ténues para se transformarem em rios de luz— 
onde apeteça passear, em grupo, pelas noites amenas. On-
de se espelhe a alegria de uma cidade feliz, onde vive 
um povo feliz. 

M. L. LEONE 

Natal 1 Natal ! 
Lá vem lá vem 
A noite... ideal... 
Amor de Mãe 
Que deu ao Mundo 
A luz Suprema; 
Astro jucundo 
Eterno Tema. 
Vem o Natal!... 
Família—Amor 1... 
Não há igual 
Resplendor ! 

Natal, 
Dia festivo 
E fraternal; 
Sobe o amigo 
Ao nosso lar 
Para provar 
A consoada. 
Noite de inverno, 
Abençoada. 
Amor fraterno 
Dissipa a Dor; 
Feliz lareira 
Que o pobre abeira 
Em seu calor. 
Natal 1 Natal 
De Jesus Cristo. 
Astro Imortal, 
Doce registo 
Celso fanal. 

Vale de Santarém 

39 T 
Estrela Imensa 
De Luz intensa... 
Doce Jesus, 
Bom Nazareno 
Excelsa Luz 
D'afecto pleno. 
Luz e afecto 
Grata alegria; 
Terna harmonia, 
Amor Dilecto. 
Oh Nazareno 
D'olhar ameno, 
Dúlcido olhar; 
Prégaste «Amor», 
Urgiste «Dor» 
Saudaste o «Lar». 
E agora o «Lar», 
P'ra te lembrar, 
Em todo o Mundo 
Quer festejar 
Teu Sêr—fecundo. 
Divino Dom, 
Consolo a pluz; 
Eterno Som 
Que mais seduz. 
Noite—Rainha... 
Natal em Festa ! 
Sacro esplendor; 
Fé na cazinha 
Pobre e modesta... 
FAMÍLIA !...AMOR 1 

JOÃO D'ALDEIA 

DELICIE-SE 
Tomando um café «C I M B A L I N O» no 

Café e Pastelaria A R A N T E S 

i 

O ilustre Jornalista, Snr. Dr. António Álvaro 
Dória, na sua secção—«A Tribuna de Aristarco», 
publicada no «Correio do Minho» do dia 12 de 
Dezembro, refere-se ao nosso prestimoso Amigo 
e ilustre Conterrâneo, Snr. Dr. Prof. Francisco 
Míranda de Andrade, nos termos seguintes: 

Contráriamente ao que certos espíritos simpEsras 
supõem, não é apenas entre os estudantes que se encon-
tra aquela espécie curiosa de mandrião e que se conven-
cionou dar o nome de «cábula». Também entre os que 
ensinam há desses que têm como único escopo de ideal 
vivente preleccionar distraídamente umas tantas turmas 
sem outras preocupações especulativas (tantas vezes sem 
mesmo ultrapassarem nas suas leituras os únicos compên-
dios), até chegar a hora inevitável do limite de idade, 
quando esta lhe não é imposta pela Morte, que de vez 
em quando se mostra, de facto, misericordiosa... 

Felizmente que entre a numerosa hoste dos nossos 
professores, dos diferentes graus de ensino, há um grupo 
bastante numeroso constituido pelos que escrevem para 
dizerem alguma coisa, continuando assim a sua missão de 
formadores de inteligências, sem se confinarem na fácil 
tarefa de fazer compêndios para se venderem e produzi-
rem bons proventos como qualquer o»tra mercadoria ven-
dida ao balcão. 

Pertence a esse grupo de professores-escritores o Pro-
fessor Miranda de Andrade, que todos nós conhecemos 

Dr. Francisco Miranda de Andrade, ilustre Professor do Liceu 
Alexandre Herculano, do Porto, a quem se refere o 

Snr. Dr. António Alvaro Dória 

durante largos anos vice-reitor do Liceu Nacional desta 
cidade, depois reitor do mesmo estabelecimento de ensi-
no e, ainda, animador entusiasta da acção cultural da 
Alliance Franfaise, cujas conferências e concertos têm tra-
zido a Braga alguns dos mais eminentes representantes do 
pensamento e da arte da França actual.. 

Eu fixei pela primeira vez o nome deste distinto 
professor e escritor quando os meus olhos de jovem 
curioso e sequioso de saber caíram sobre um opúsculo 
Camões e o Platonismo publicado há 33 anos, numa ocasião 
em que eu mergulhava deliciadó nesse mar imenso da 
poesia camoniana. Era a obra, creio eu, um dos últimos 
vagidos dessa notável Faculdade de Letras do Porto, em 
má hora suprimida e onde preleccionaram tantos mestres 
verdadeiramente notáveis e de onde saíram tantos outros 
que hoje honram a Catedra ou as Letras, agora manfício 
onde pela primeira vez se enristaram lanças contra o 
dogmático ensino tradicional da nossa Universidade. 

Mas o prof. M. de A. não prosseguiu nessa senda 
tão auspiciosamente iniciada. Deixou passar duas décadas 
antes de voltar ao tablado das Letras com um estudo 
exaustivo acerca da obra do malogrado António Fogaça, 
parnasiano dos mais ilustres dessa bela geração de Antó-
nio Nobre, seu companheiro e seu amigo. Reatando o fio 
quebrado, continuou o professor M. de A. na senda es-
colhida, dando-nos mais um trabalho sobre o valor moral 
dos Lusiadas, lido em festa escolar, e, depois, o belo volu-
me acerca do papel de Eça de Queirós na Revista de Por-
tugal que nenhum estudioso da obra queiroseana pode 
ignorar. 

Há poucas semanas surgiu AO RITMO DA VIDA 
(1), constituído por uma série de estudos e crónicas, algu-
mas destas inéditas, e que versam quase todos temas lite- 
rários ou que dizem respeito a figuras literárias, portu-
guesas, na sua quase totalidade. 

A primeira parte é composta por estudos, entre que 
se destaca «Uma paixão da mocidade de Sá de Miranda», 
«0 lirismo de Cesário Verde», e «0 poeta Cândido Guer-
reiro». O estudo acerca de Cesário é excelente de doutri-

0 •, 
Foguetes estrelejaram, sinos repicaram para anunciar 

a vinda do Messias, Daquele que redimiu o mundo, para 
a salvação dos homens. 

Tudo esteve em festa : o rico com a sua opulencia; 
o pobre com a sua relativa riqueza. Todos se irmanaram 
para comemorar a mesma data; todos se compenetraram, 
grandes ou pequenos, da sua missão na terra. 

Na Escola Técnica.. . 

Para comemorar esta data festiva o corpo docente e 
alunos da Escola Industrial e Comercial de Barcelos fize-
ram a distribuição, no dia 24 de Dezembro, de um im-
portante bodo aos pobres da cidade. A distribuição feita 
pelos alunos da Escola que, com as suas sacas, iam, de 
porta em porta, levar, àqueles que precisavam, o «fiel 
amigo», o açucar para as rabanadas, o arrôs, a massa, as 
batatas e, claro está, ,o dinheiro para o «verdinho» e o 
conforto das suas palavras. Além disto levavam, a alguns 
pobres, cebolas, feijão, laranjas, bolos de doce, comparti-
cipação da Escola na Campanha do Bolo de Natal do 
«Diário Popular» e da «Margarina Chefe», chailes, peu-
gas e calças... 

Os pobres contemplados foram para cima de trinta, 
tendo atingido a alguns 15 quilos de batatas, 5 de açucar, 
quatro de arrôs, 3 de bacalhau, 1/2 de feijão e massa, um 
chaile, um par de peugas e 20$00. 

Para que este bodo fosse o que foi, muito contribui-
ram os alunos (menção especial para eles, pois portaram-
-se como autenticos beneméritos), Ex.mo Director, Dr. 
Victor Manuel de Almeida; Ex.mo Professor de Moral, 
Padre Abel Gomes da Costa e todos os Ex.mos Profes-
sores que, coordenando os seus esforços conseguiram 
amontoar umas centenas de escudos que foram confortar 
muitos necessitados. 

Continuem, não deixem de fazer bem (e são tão pou-
cas as pessoas que o fazem) e creiam que Deus os re-
compensará. 

... E na Legião Portuguesa 

Com a presença do Comandante Distrital da Legião 
Portuguesa, Ex.mo Snr. Capitão Rui de Mendonça, reali-
zou-se, no dia 27 do mês findo, a distribuição de um bo-
do aos Legionários constituintes do Terço de Barcelos e 
restantes agregados do concelho. 

Entre outras, notamos a presença de algumas Senho-
ras e dos Senhores Doutor Joaquim Nunes de Oliveira, 
ilustre Assistente da Faculdade de Farmácia e Presidente 

«MUDAM-SE OS TEMPOS» .. . 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, 
muda-se o ser, muda-se a confiança; 
Todo o mundo é composto de mudança, 
Tomando sempre novas qualidades. 

Continuamente vemos novidades, 
Diferentes em tudo da esperança; 
Do mal ficam as mágoas na lembrança, 
E do bem, se algum houve, as saudades. 

O tempo cobre o chão de verde manto, 
Que já coberto foi de neve fria, 
E em mim converte em choro o doce canto. 

E, afora este mudar-se cada dia, 
Outra mudança faz de mor espanto, 
Que não se muda já como soía. 

Da «Lírica» C A M B E S 

na e foca bem as qualidades eminentes do grande poeta, 
que foi com efeito um plástico e um artista. A segunda 
parte, sem solução de continuidade entre as duas, consti-
tuem-na crónicas leves, de sabor jornalistico, entre que 
me apraz destacar a dedicada à notável declamadora ar-
gentina Berta Singerman e as três últimas acerca de París, 
cidade por que o A. revela um amor infinito. Têm estas 
crónicas colorido e ritmo e lêem-se com simpatia e agrado. 

Enternecedora é também a que intitulou «Eça de 
Queirós em Neuilly», em que o A., queirosiano entusias-
ta (arcades ambo ... ), evoca a vida do grande escritor na sua 
última fase nessa discreta casinha da Avenue do Roule, 
que todo o português de pensamento se habituou a visi-
tar votivamente. 

Escrita em estilo leve, mas colorido e com elegância, 
esta obra não desmerece em nada, apesar da sua leveza, 
na anterior bibliografia do A., revelando bem, como es-
creve, «o seu amor pelo estudo e o seu amor pela cultura» 
em páginas «pensadas e escritas, lenta ou cèleremente, ao 
sabor das circunstâncias, ao ritmo da vida...» 

ANTÓNIO ALVARO D6RIA 

(1)—Edição do Autor. Braga, 1959, 158 págs. 
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O BARCELEN SE 

MOLAFLiEX 
ALTA QUALIDADE 

da C. C. U. N., Fernando da Costa Fernandes, digno Se-
cretário da Câmara Municipal, Artur de Sousa Basto, Pre-
sidente do Grémio do Comércio, Dr. José António Machado, 
P.e Alfredo Rocha, Manuel da Graça Pereira, P.e Alberto 
Rocha, Engenheiro Mário Azevedo, Daniel daSilva,JoãoP. 
da Silva Correia, Rogério da Costa Carvalho, etc., etc. 

Depois de se visitar as instalações da Legião, todos 
se dirigiram para uma sala 
magnificamente decorada 
com colchas, bandeiras de 
Portugal e da Legião, e 
os retratos de Suas Excelen-
cias, os Senhores Presiden-
tes da República e do Con-
selho, vendo-se também um 
bonito presépio a enriquecer 
o conjunto. 
Após um breve discurso 

do Snr. Comandante Dis-
trital da Legião, onde focou 
o significado da quadra fes-
tiva que agora decorre, e a 
personalidade do actual Co-
mandante do Terço Inde-
pendente n.o 67 da L. P. de 
Barcelos e nucleo de Viato-
dos, Snr. Dr.Ilídio Joaquim 
Nunes de Oliveira, e de 
duas palavras deste a agra-
decer ao Snr. Capitão Men-
donça e a todos os presen-
tes a sua comparencia, se-
guiu-se a entrega do bodo aos legionários, que constou 
de um bacalhau, um pacote de leite condensado, um qui-
lo de arrôs, meio de açucar e massa, três latas de sardi-
nha de conserva, três quilos de batata, um pão com queijo 
e marmelada e brinquedos para os filhos. 

«0 BARCELENSE» agradece o convite e aplaude a 
iniciativa dos Comandos da Legião Portuguesa. 

Dr. Ilidio Nunes de Oliveira, 
ilustre Comandante do Ter-

ço I. n.o 67 da L. P. 

A Lírica de LUÍS DE CAMÕES 
Encontra-se em distribuição o sétimo fasciculo da 

«Lírica de Luis de Camões», editada pela importante Em-
presa «Realizações Artis» de Lisboa. 

Este tomo consta de sessenta sonetos idealizados com 
«engenho e arte» pelo autor de «Os Lusiadas» e por duas 
ilustrações do pintor Lima de Freitas. 
A apresentação gráfica que é excelente impõe-se como 

uma obra de luxo, digna de ser adquirida. 
Agradecemos a oferta. 

VARIOS DONATIVOS 
Pessoas generosas, que nunca se esquecem dos des-

protegidos da sorte, dos necessitados, conforme os demais 
anos, enviaram-nos donativos para os pobrezinhos, Casa 
dos Rapazes, e Pessoal Gráfico, o que muito agradecemos, 
em nome dos contemplados. 

—A Ex.ma Snr.a D. Josefina do Vale Borges, ilustre 
Barcelense, residente na Trofa, enviou-nos a quantia de 
250$00, com o seguinte destino : 100$00, para a Casa 
dos Rapazes; 100$00, para pagamento de duas assinaturas 
e 50$00, para os pobres. 

1 

0 nosso ilustre Conterraneo e prezado amigo, Snr. 
Dr. Joaquim Neiva de Oliveira, distinto Médico no Por-
to, entregou-nos 350$00 que sua Ex.a Tia, Snr.a D. 
Domingas Manuela Torres Neiva, Viuva do saudoso 
Barcelense, Snr. Joaquim de Oliveira Neiva, lhe pediu 
para entregar nesta Redacção, em sufrágio da alma de seu 
querido marido. Conforme as ordens de S. Ex.a, distri-
buimos 200$00 pelos pobres e 150$00 pelos Gráficos des-
te Semanário. 

Por uma ilustre senhora, residente em Coruche, e em 
sufrágio da alma de seu Marido, foi-nos enviada a quan-
tia de 100$00 para os pobres. 

De uma Ex.ma Família Barcelense, residente no Por-
to, recebemos 100$00 para 10 necessitados. 

De um «anónimo», para os pobres, recebemos 50$000. 

Um generoso Engenheiro entregou-nos So$oo para 
os necessitados. 

Pela Ex.ma Direcção do Grupo Onomástico «Os An-
tónios do Norte», com séde no Porto, foram-nos envia-
dos 5o$oo para distribuir por 5 Antónios necessitados. 

Esta simpática Organização, no dia 22 de Dezembro, 
ofereceu um Bodo a numerosas famílias de Antónios 
pobres. 

Da Ex.ma Sociedade Cinematográfica Barcelense, pa-
ra o Pessoal Gráfico, recebemos 1oo$oo. 

Pelo nosso precláro amiga, Snr. Mário Norton, foi-
-nos entregue a quantia de 5o$oo para o Pessoal Gráfico. 

Do nosso prezado amigo, Snr. Joaquim Macedo 
Correia, de Manhente, recebemos 5o$oo para o mesmo 
Pessoal. 

Recebemos, dos nossos também amigos, Snrs. Pa-
dre Benjamim Ferreira. de Sousa, 2o$oo, Manuel José 
Lopes de Faria e Manuel da Cruz Fernandes 15$oo cada, e 
António Dias Pereira de Miranda, 1o$oo, para o Pessoal. 

CAMILO RAMOS 

CIRURGIÃO DENTISTA E FARMACEUTICO 
DOENÇAS DA BOCA E DOS DENTES 

PROTESE DENTARIA 

CONSULTÓRIO: Largo da Porta Nova, 44-1.0 { Telef. PPC 8321 
RESIDENCIA:Campo Camilo Castelo Branco, 62 

Visita Pastoral á Freguesia de Vila Boa 

Constituiu, na realidade, a visita Pastoral a esta fre-
guesia um dos acontecimentos de mais alto relêvo, pelo 
cerimonial de que se revestiu e pelo timbre de entusiasmo 
que conseguiu despertar em todos os seus habitantes. 

E estes, no decurso dessas cerimónias realizadas em 
honra de S. Ex.a Reverendíssima o Sr. D. Francisco Ma-
ria da Silva, ilustre Bispo Auxiliar da Diocese de Braga, 
vincaram, duma forma bem emotiva, o seu reconhecimen-
to, tanto ao grande benemérito local Sr. Delfim Vinagre, 
como a sua Esposa, Filho e Nora, a Sr.a D. Maria Hele-
na que, conduzindo o seu próprio filhinho em coniunto 
com todas as crianças da freguesia, serviu de madrinha no 
acto do Crisma. 

No final destas cerimónias, religiosas, foi servido um 
almôço na Quinta de Santa Maria, oferecido pelo Sr. Del-
fim Vinagre a que assistiram o Sr. Bispo Auxiliar, 0 Revd.0 
Arcipreste Padre Rodrigo Alves Novais, vários sacerdotes 
e as autoridades administrativas da freguesia. Nesse almo-
ço o Sr. Delfim Vinagre saudou em sentidas palavras de 
alto respeito as mais elevadas Entidades da Igreja, refe-
rindo-se em especial ao Sr. Arcebispo Primaz e ao Sr. Bis-
po Auxiliar, fazendo-o não sò por si, mas, também, em 
nome do povo da freguesia altamente sensibilizado pela 
Visita Pastoral. 

Isto deu lugar a um discurso de agradecimento do 
Sr. Bispo Auxiliar que, falou com veemente emoção, em 
seu nome e no do Sr. Arcebispo, demontrando a sua sin-
cera gratidão pelas homenagens recebidas. 

E, assim, terminou esta festa com honroso prestigio 
para a freguesia de VILA BOA ( S. João ) 

José Antonio Pereira Torres 

cfalé, Cfsfé, Café 
E' o da PASTELARIA ARANTES. 
E' difícil em qualquer parte do país tomar igual. 
Não há exagero na afirmação. 

O 76.° ANIVERSARIO DOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS DE BARCELOS 

No dia 6 do corrente faz 76 anos que um grupo de 
activos e bons Barcelenses fundaram esta filantropica e 
humanitária Corporação, cujos briosos componentes dão 
a Vida pelo seu semelhante. 

As Festas comemorativas do 76.0 aniversário, este 
ano, realizam-se no dia 10 do corrente, com o seguinte 

PROGRAMA: 

A's lo horas, hasteamento da Bandeira no edifício 
social; às 11 horas, Missa, na Igreja Matriz; às 11,3o ho-
ras, cumprimentos às Autoridades; às 15 horas, formatu-
ra geral e parada junto ao Monumento ao Bombeiro Vo-
luntário; às 16 horas, Romagem aos Cemitérios da cida-
de e, às 20 horas, Ceia de Confraternização. 

Oferta de mais livros à Biblioteca Municipal 
de Barcelos 

Os nossos bons amigos, Snrs. Américo Fraga Lama-
res e Gualter Meireles, dignos Gerentes da Companhia 
Editora do Minho, importantíssima Industria Gráfica que 
tanto nome tem dado à nossa Terra, ofereceram àquela 
Biblioteca, mais os seguintes livros : 

A Cosinheira Ideal, As Histórias do Tio Remo, O 
Corcundinha, 0 General Dourakine, David Copperfield, 
Pinocchio, Como se escreve uma carta, 0 Alemão sem 
mestre, o Inglês sem mestre, Três Mestres, 0 Combate 
com o demónio, Os Vikings, 0 Petróleo e 0 Grande In-
dustrial. 

0 Snr. Manuel da Silva, também ofereceu à Biblio-
teca um exemplar do livro—Unidade Religiosa e Acção 
Política. 

Associação de Socorros Mútuos Barcelinense 

Domingo, dia 20 de Dezembro, a Assembleia Geral 
desta velha e benemérita instituição procedeu à eleição 
dos Corpos Gerentes, para o ano de 1960, verificando-se 
o resultado seguinte : 

Efectivos :— ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente, José Pimenta do Vale; Vogais, Gil Meira de 
Carvalho e António Pereira da Cruz. 

DIRECÇAO 

Presidente, Manuel da Graça Pereira; Secretário, An-
tónio Portas Meira; ,Tesoureiro, Belarmino Coutinho Ro-
drigues; Vogais, Manuel Alves da Costa e João Rodrigues. 

CONSELHO FISCAL 
Presidente, Manuel de Sousa Carvalho; Vogais, Jo-

sé de Carvalho Gofiçalves e João Araujo Novo. 

Substitutos : =—ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente, Luís Vieira; Vogais, António Augusto 

dos Santos e José Ottoni Torres Martins. 

DIRECÇAO 
Presidente, Rogério Calás de Carvalho; Secretário, 

Eduardo Figueiredo Ramos; Tesoureiro Manuel da Costa 
Portela; Vogais, João Pereira da Silva Magalhães e Artur 
Monteiro. 

CONSELHO FISCAL 
Presidente, Rogério Alberto Pereira Esteves; Vogais, 

Agostinho Pereira da Fonseca Magalhães e Domingos 
Fagundes Arezes. 

QRI•ll•R @AU SRi• ri IN19*,RR 
Para trabalhar com máquina de malhas. 

I)e preferência que saiba tricotar à mão. 
Dirigir-se à Casa Peixoto—Barcelos. 

O B I T U A R I O 

Antonio da Silva Ferreira (Feital) 

Na sua residência : freguesia de Chorente, concelho 
de Barcelos, confortado com todos os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, faleceu, no dia 21 de Dezembro, com 
79 anos, o nosso prezado amigo e assinante deste Jornal 

Snr. Antonio da Silva 
Ferreira (Feital), abasta-
do proprietario. 

Partindo o funeral de 
sua casa ás 9,30 horas, 
acompanhado de cen-
tenas de amigos, após 
poucos momentos, en-
trou na igreja paroquial 
onde se rezou a missa 
e celebraram oficios fu-
nebres. 
A chave da urna foi 

confiada ao Snr. José 
Figueiredo e a urna foi 
conduzida num pronto 
socorro dos Bombeiros 
de Barcelinhos. 

As boas qualidades 
de caracter, de que o ex-
tinto era dotado, tornou-
-o querido de todos os 

conterraneos. Os beneficios sem número, prestados por 
António Ferreira que, com sua honestidade e dignidade, 
durante o desempenho do seu cargo, de Presidente da 
junta de Freguesia de Chorente, e até aos seus ultimos 
momentos vitais, vincou e dividiu em páginas douradas a 
história da sua terra. 

«0 BARCELENSE», lamentando a Morte de tão 
prestimoso cavalheiro, apresenta pesames a todos os do-
udos, especialmente a seus queridos filhos, Snrs. Abilio, 
Henrique, Julio, Amadeu e José; D. Maria Candida, D. 
Constança, D. Maria, D. Celiza e D. Julia da Silva Ferrei-
ra; a seus genros, Snrs. Joaquim Novaes deAmorím, Joa-
quim de Faria Campinho, Abel Rodrigues Novaes e Fer-
nando Ferreira da Fonseca e a suas noras, D. Ana Gomes 
da Costa, D. Maria Martins Furtado e D. Maria Ferreira 
de Oliveira. 

Tw «._•4 IR 

é pretendida em Barcelos por importante Organização de 
.Assistência Automobilistica com séde no Porto. Explên-
dida compensação para pessoas bem relacionadas e com 

prestigio local. Escrever para 
AUTO-PREDIAL, Rua Guedes de Azevedo, 131-1.0, 

Telef. 33146—PORTO 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 horas, será exibido nes-

te cinema o filme de aventuras em CinemaScope 
RAINHA DO 1`iAL 

Amor, ódio, ambição, bravura, sacrifício de uma mu-
lher. Com Barbara Stanwick, Barry Sullivan e outros. 

No programa: IMAGENS DE PORTUGAL. 
Na 5.a-feira, 7, ás 21,30 horas, o filme mexicano de 

verdadeiro sucesso: 0 INOCENTE 
As mais lindas canções mexicanas com Pedro Infante 

e a escultural actriz Silvia Pinal. 
No programa o JORNAL UNIVERSAL. 
Estes espectáculos são para adultos. 

Peça em toda a parte—Vinho do 
Porto SENHORA DA SAUDE 

Francisco Rodrigues Torres 
e 

José António Faria Torres 
mudaram os seus consultórios 

para o 
Largo José Novais, N.O 25 

MANUEL MONTEIRO DE 
CARVALHO 

Médico 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas 

Telef. 8325— Barcelos 

Bflfi EEbERS ES 
A CASA de GUII\IARAES, 
cutelarias e ferramentas, com 
sede no Porto, rua do Bom-
jardim, 464—Telef. 20830, 
deseja a todos os seus esti-
mados Clientes de Barcelos 
e seu concelho umas Festas 
venturosas e um Ano pros-
pero. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 8447 Barcelos 

A' Ex.ma Câmara 
Alguns moradores 

da cidade, queixam-
-se de que a água pa-
ra consumo não che-
ga ao primeiro andar 
das suas casas. 
Pedem-se providen-

cias, pois. 

Espectáculo 
Amanhã, pela 15,30 

horas, no Salão de 
Festas da Casa de 
Saude de S. João de 
Deus, realiza-se um 
atraente espectàculo 
em beneficio das 
obras na Igreja de 
Santo António. 

Bem hajam 
Dos 600$oo que 

recebemos para os 
pobres, foram con-
templados: 34, a 1o$ 
e 52, a 5$oo. 

Bom sucesso 
A dedicada Esposa 

do nosso amigo e as-
sinante, Snr. Joaquim 
Rodrigues, inteligen-
te Funcionário Supe-
rior na Fabrica Tebe, 
brindou-o com uma 
robusta menina. 

Parabens. 

a 

1 

garrafas Vasías---Novas e usadas de varios tipos • 
Para quantidades de 250 garrafas 
entregamos em qualquer fregue-
sia do concelho de Barcelos. 
CASA ÀGUTA-Tel. 8445-Barcelos 
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GARAGEM CASTRO 
VENDA DE 
Gasolina 

Gasóleo 

Supercarburante 

Oleos 

TELEFONE 84®8 

heronííl 
A EFICÀCIA TOTAL 

é-vos assegurada pelo sistema francês patenteado 

MYOPLASTIC-KLÈBER 

Sem mola e sem pelota, a parede abdominal 
enfraquecida é reforçada e os orgão mantidos na 

sua posição sem qualquer dificuldade. 

O ensaio, deste método incomparável, é gratuito. 

Procurai o Técnico do INSTITUT HERNIAIRE 
DE LYON ( França ) nas Farmácias abaixo indicadas: 

BARCELOS—Farmácia Lamela—Rua D. António Barroso 
DIA 7 de Janeiro 

B R A G A—Farmácia Roma—Rua dos Chãos, 111 
DIA 5 de Janeiro 

VILA NOVA DE FAMALICAO—Farmácia Carvalho—Rua 
de Santo António—DIA 6 de Janeiro 

P O V O A D E V A R Z I M—Farmácia Moderna 
Rua 5 de Outubro, 47—DIA 9 de Janeiro 

Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmá-
cias Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes 
dirijam para adquirir Cintas. 

Máquinas de Costura e deTiicutor 
AO COMÉRCIO LOCAL 

Entrega-se a representação exclusiva de duas 
marcas Suíças—as mais modernas e mais vendidas 
em todo o Mundo. Prefere-se um bom estabeleci-
mento de modas e que disponha de pessoal femi-
nino para ministrar o ensino e frequentar um 
curso de 15 dias por professora Suíça em Lisboa 
ou Porto. Aceitam-se agentes em todas as sedes 
de Concelho. Carta a 

C. B. 10.812, Agência Havas, Rua Aurea, 242 
L I S B O A 

OLAFLEX 

Máximo conforto 

Farmácia de Serviço 
Amanhã está de serviço, nesta cidade, 

a Farmácia Pacheco. 

Apresenta aos seus Ex.mos Clientes e Amigos, 

cumprimentos de Boas Testas e comunica 

a abertura da sua Estação de Serviço e' 

do Posto de Abastecimentos a S Q ir O R ». 

BARCELOS 

G 1 R 0 T E X 
A máquina alemã mais perfeita para 

confecção de malhas 

ENSINO GRATUITO 

CINCO ANOS DE GARANTIA 

FACILIDADE DE PAGAMENTO 

eSíav•b •eCÀi e &w01,pála 
114--Rua D. António Barroso, 116 

Telef. 8455—BARCELOS 

Q BOLO FIEI 
Pastelaria Arantes 

TEM SIDO TODOS OS ANOS CONSIDERADO O MELHOR ®— 
iloiLA ,LEX 

Economia 

PAPAS, REJOADA 
e 

FRANGUINHOS 
TODOS OS DOMINGOS 

e 
QUINTAS-FEIRAS 

NO 
RESTAURANTE 

PÈROLA da AVENIDA 

CHA UFFE UR 
Com carta de lígeiro, oferece-

-se, Informa esta Redacção. 

Peçam em toda a parte Vinhos 
do Porto VALENTE COSTA. 

]PINTO DE MAGALHÁ,.ES, . DA 

i 
L) Mereedes BENZ 

A caravana M E R C E D E S $ JM W Z, 
quando da sua passagem por esta cidade, atri-
buiu ao Pronto-Socorro Mercedes B E N Z dos 

Bombeiros de Barcelinhos o 5.o prémio. 

Camiões—Automóveis--Furgonetas 

•:►-4 RA &JEM e  8 2r  o 
Telefone 8408—B A R C E L O S 

Flçl FENDER AS SUIS ECONOMIAS DEPOSITIf100-AS EM 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS : S e s s e n ta milhões de escudos ]PINTO DE MAGA]LuAES , L.DA 
P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53—Telefone 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LI S B O A—Rua do Ouro, 95 Telefone 366056 (P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ * PENICHE * FATIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

BANQUEIROS 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS PINTO DE MAGALHÃES, L.DA— Rua do Ouvidor, 86 
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AGENCIA EM RA 
I.Áargo da F»orta Nova9 X41 — Welefona 

Descontos—Depósitos d Ordent e a Prazo— Transferências 
Moedas e Notas Bstrangeiras 

R- GELOS 
8318 

s/ o Pais e Estrangeiro 

CASA 
Aluga-se, em estado de nova, 

junto ao Senhor dos Aflitos. 
Informa a Redacção. 

Para 

Arroz de Frango 

e 
SARRABULHO 

só 
NA PENSÃO 

GUERREIRO 
dos vinhos do Porto é o primeiro 

Estrume de Cavalo 
VENDE-SE, 

Informa esta Redacção 

ARMAZEM 
Na freguesia de Tamel S. Ve-

rissimo, lugar de Fraião, junto 
á Estrada Nacional, aluga-se um 
Armazem, com espaço de 80 
metros quadrados, tendo água e 
luz. 
Para informações falar nesta 

Redacção. 

Fôrmas em gesso 
Para louça: canecas, vasos, 

etc,, vende Silvino Martins, em 
Areias S. Vicente—Barcelos, 

FALTA DE ESPAÇO—Por es-
te motivo,fica vário original para 
a semana, 

Para ofertas do Natal, não há 
como uma Caixa de Vinhos 

VALENTE COSTA, 

Elementos Noticiosos 
0 Sr. Ministro das Corpora-

ções e Previdência Social deter-
minou, ao abrigo do art,o 7.° do 
Decreto-Lei n.° 32.749, de 15 de 
Abril de 1943, a aplicação das 
disposições do contrato colecti-
vo de trabalho para os distritos 
de Braga, Porto, Aveiro, Viseu e 
Lisboa, celebrado entre o Gré-
mio Nacional dos Industriais de 
Calçado e os Sindicatos Nacío-
nais dos Operários Sapateiros, 
Correeiros, Maleiros e Ofícios 
Correlativos dos Distritos de Lis-
boa e Porto, dos Operários Sa-
pateiros, Correeiros e Maleiros 
do Distrito de Viseu, dos Operá-
rios da Indústria de . Calçado do 
Distrito de Braga e dos Sapatei-
ros do Distrito de Aveiro, homo-
logado por despacho de 12 de 
Outubro ultimo, a todas as em-
presas singulares ou colectivas 
representadas pelo Grémio outor-
gante que exerçam ou venham a 
exercer a sua actividade nos res-
tantes distritos do Continente, e 
bem assim ao pessoal " ao seu 
serviço das categorias previstas 
no citado contrato colectivo de 
trabalho, 

a:• 

0 Conselho Corporativo desi-
gnou Procurador á Câmara Cor-
porativa o Snr. Dr. João Ubach 
Chaves, Presidente da Federação 
dos Industriais de lanifícios, 

CASA LIMA DE 

Claudino Martins Vieira 
0 proprietário deste Estabele-

cimento de Vinhos, Cereais, etc,, 
pede uma visita á sua nova Casa, 
no lugar de Fraião--S.Verissimo. 
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Caixa de Crédito Agricola 

Mútuo de Barcelos 

Convocação da Assembleia 
Geral 

De harmonia com o disposto 
nos estatutos desta colectividade 
convoco a Assembleia Geral Or-
dinária para reunir em sessão 
no dia 14 do mês de Janeiro de 
1960, pelas 14 horas, no edifício 
da sede social. 
Não havendo número legal 

para a Assembleia funcionar, fi-
ca a mesma convocada sem ou-
tro aviso para o dia 21 do mes-
mo mês e hora. 

ASSUNTOS A TRATAR 
a)—Apreciação e discussão do 

Relatório, aprovação de 
contas do exercício da Ge-
rência durante o ano de 
1959. 

b)— Eleição dos corpos geren-
tes que hão-de servir no 
exercicio-1960. 

c)—Fíxar as remunerações dos 
empregados. 

Os livros de escrituração e 
todos os documentos respeitan-
tes ás operações sociais serão 
facultados ao exame dos asso-
ciados durante os oito dias an-
teriores ao dia designado para a 
primeira convocação. 

Caixa de Crédito Agricola 
Mútuo de Barcelos, 31 de De-
zembro de 1959, 

0 Presidente da Assembleia 
Geral, 

América Gomes Fernandes de 
Figueiredo (D r.) 

Valente Costa apresenta o Vinho 
do Porto—NOSSA SENHORA 

DA SAUDE. 

Depositarios em 
BerceloS= 

RIBEIRO & REIS, L.a• 
RUA BARJONA de FREITAS 

Máquina de costura 

SINGER 
VENDE Rosa da Costa 

Rua Miguel Bombarda mo 15 
BARCELOS 

-ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefone. 8 3.4 5 
Fotografias = Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc, 
BARCELOS 

ARMANDO LEMOS 

(Mestre de Obras) 
Participa aos seus Ex." Clien-
tes e Amigos que mudou a sua 
residência do Campo Camílo Cas-
telo Branco, para a Rua Gomes 
Freire, n.o 48, onde pode ser 
procurado, 

i 

PELO CONCELHO Faleceram: 
Em Balugães, Fortunato Oli-

veira da Costa, de 80 anos, Mar-
garida Fernandes Tristão, de 53 
anos e Clementina Ferreira de 
Azevedo, de 74 anos. 
—Em Macieira, Albino José 

da Silva, de 71 anos e Deolinda 
Lopes dos Santos, de 72 anos. 
—Em Aborim, Alberto Ribei-

ro, de 67 anos, 
—Em Encourados, iAgostinho 

Borges do Vale, de 58 anos. 
--Em S. Verissimo, Francis-

co Gonçalves Rodrigues, de 73 
anos. 
—Em Tamel Santa Leocadia, 

Domingos João da Cunha, de 77 
anos. 
—Em Vila F. S. Pedro, João 

Veloso de Miranda, de 79 anos. 
—Em Arcoselo, Francisca Pe-

trirena, de 84 anos. 
—Em Abade do Neiva, Maria 

Luiza Mendes, de 78 anos, 
--Em Fragoso, Evaristo Gon-

çalves Paula, de 67 anos. 
—Em Galegos S. Martinho, 

Domingos Gonçalves Lopes, de 
64 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, 

Benedito Gomes da Cunha Ro-
drigues, de 82 anos. 
—Em Vílar de Figos, Antonio 

Felix da Costa, de 87 anos. 
—Em Negreiros, Delfiaa Fer-

reira da silva, de 74 anos. 
—Em Faria, Antónío José de 

Campos, de 77 anos. 
—Em Vila Cova, Albino Alves 

Branco, de 71 anos. 
--Em Fornelos, Antonio Al-

ves da Quinta, de 85 anos. 
—Em Barqueiros, João Mi-

randa Nogueira, de 55 anos. 
—Em Verelhal, Emilia de Oli-

veira Machado, de 35 anos e Ma-
nuel Gomes do Monte, de 51, 
—Em Cristelo, Maria Domin-

gues de Jesus, de 88 anos, 
—Nesta cidade, Rosa Alves 

Rodrigues, de 68 anos. 
—Em Gamil, Laura de Aze-

vedo, de 67 anos. 
—Em S. Tiago do Couto, Ma-

nuel Maria da Cruz, de 82 anos. 
A's famílias em luto, pesames. 

Anuncio publicado em c 0 Bar-
celense= de 3-1-1960 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
ANUNCIO 

1.8 pWicação 
0 Doutor JOÃO FERNANDES 

LOPES NEVES, Meritíssimo 
Juiz de Direito da comarca de 
BARCELOS: 

Faz saber que na dia 21 de 
Janeiro próximo, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, e 
por virtude do ordenado nos au-
tos de DIVISÃO DE COISA CO-
MUM que José Lopes Brandão 
Linhares e mulher Angela Cam-
pos, proprietários, da freguesia 
de Alvito São Martinho desta 
comarca movem contra António 
Leiras de Campos e mulher Ana 
Dias Varela, Uroprietários, da 
mesma freguesia, vai peia pri-
meira vez á praça, para ser ar-
rematada por quem maior lanço 
oferecer acima do valor que lhe . 
vai indicado, o seguinte, 

PRÈDI0 
CASA TERREA E JUNTO 

-TERRA DE HORTA, sita no 
lugar do Carvalhal, freguesia de 
Alvfto São Martinho, desta co-
marca, a partir do norte e poen-
te com caminho público, do sul 
com Angelina de Campos e do 
nascente com Joaquim Pedrosa 
de Campos, inscrito na matriz 
urbana no artigo 24 e na rústica 
no artigo 69, que . vai á praça 
pelo valor de 1.404$00 

Barcelos, 21 de Dezembro 
de 1959 

0 Chefe da 3,° Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

João Fernandes Lopes Neves 

AFRICA—B RA SIL—VENEZ U E L A 

Y Passagens marítimas, terrestres e aéreas 

PARA TODO O MUNDO 

Luxuosos autocarros para excursões—cambios—reservas 
de hoteis—pas sapo rtes—vistos. 

CONSULTE A AGÊNCIA—AVIC 
IRMÃOS CUNHA, L.da 

Telefones : 22081 e 22454—V I A N A D O CASTELO 
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CAMISAS 

CUECAS 

PIJAMAS 
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Se V. Ex.a tiver de modificar a Instalação Sanitária 

da sua Casa, ou se for construir um prédio, exija 
Torneiras F E R R O C I N T O 

F E R R O C I N T O, é a única torneira Portuguesa 
que compete com qualquer marca Estrangeira 

DISTRIBUIDOR NO NORTE DO PAIS 

F L A V I O GOMES 
Rua Duque de Loulé, 20 (Próximo á Praça da Batalha) 

Telefone 24.613—P O R T O 
E M B A R C E L O S—Manuel Pereira da Quinta Júnior e 

Lavoura de Barcelos, Ld.a 

ÁFRICA 
EMBARQUES RAPIDOS MAIS BARATO 

E S C R E V A: AGÊNCIA A POVEIRA 

PRAÇA DO ALMADA, 45—Telefone 291 

POVOA DE VARZIM 

r• > 

«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 

Preferi-la é defender os v/ interesses. Scooter, Motociclos, 
Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«PINC0R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

2 Mil IE TIS 
Medicamento ideal no tratamento das doenças de pele. 
E' Heroico no tratamento dos Eczemas secos, ímpin-

gens, peladas e infecções da barba. ' ' , 

S A M E T I L P Õ Polvilho ideal para os 
Bébés após o Banho. 

Optimo producto, sem prejudicar a saúde, para evitar 
o suor dos pés, usado depois do banho. 

VENDE-SE EM TODAS AS F`ARMACIAS, 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
BragaTelefone N.O 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° zoe}, Telefone N.° i5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8'/-
ao uno. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde 200 a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

estã no vosço dispor em BRAGA e em V. N. FAMALiCÃO. 


